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A atividade é uma das que mais geram 
emprego no mundo, em Minas chegou a 700 

mil postos de trabalho
ó no mês de fevereiro de 2024 o 

Sturismo e a cultura geraram em 
Minas mais de 28 mil novos 

e m p r e g o s  f o r m a i s ,  t u d o  i s s o 
embalados pelo entusiasmo e trabalho 
da Secretaria de Estado de Cultura e 
Turismo – Secult-MG, pasta liderada 
pelo arquiteto PhD em Cultura, 
Leônidas Oliveira, que está sempre 
i n o v a n d o  e  e x p l o r a n d o  a 
transversalidade das duas áreas que 
se complementam.
 O estado tem um forte caldeirão 
cultural que colabora para este 
sucesso, e não por acaso se diz que 
“Minas são muitas”. Manifestações 
populares como o Carnaval e a Minas 
Santa proporcionaram, em fevereiro, 
que o volume de atividades turísticas 
superasse a média nacional no 
mesmo período em 1.533%.
 Dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE são 
surpreendentes até mesmo para os 
mais  ot imis tas,  isso porque a 
movimentação do turismo no estado 
chegou a 4,9%, 15 vezes maior que a 
média no país, de aproximadamente 
0,3%. Outro destaque importante é 
que, de acordo com a Embratur, Minas 
foi o terceiro estado brasileiro a 
receber mais turistas internacionais 
em fevereiro, superando, por exemplo, 
destinos tradicionais do Nordeste.
 A pesquisa do IBGE mostra que o 
estado é líder no desempenho turístico 
acumulado nos últimos 12 meses, de 
março de 2023 a fevereiro deste ano, 
com crescimento de 12,6%, superior 
ao dobro da média nacional que foi de 
4,9%. O estado continua figurando 
e n t r e  o s  d e z  d e s t i n o s  m a i s 
acolhedores do mundo, segundo 
d a d o s  d o  s i t e  d e  r e s e r v a s 
internacionais com sede na Holanda, o 
Booking.com.
 A interatividade entre cultura e 
turismo movimenta uma indústria 
baseada na economia da criativa, 
gerando empregos e renda para muita 
gente. Em fevereiro, só o segmento de 
cultura separado do turismo foi 
responsável por 368.289 empregos 
em Minas, os dados são do Novo 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Novo Caged), do 
Ministério do Trabalho e Emprego.
 Já no turismo, em fevereiro deste 
ano, o estoque de postos de trabalho 
no setor chegou a 400.519, um 
aumento de 7%. As duas áreas, 
segundo o Novo Caged, do Ministério 
do Trabalho e Emprego, superam os 
700 mil empregos formais, estando 
entre os principais criadores de 
empregabilidade do estado.
 E não é por acaso, são vários 
f e s t i v a i s ,  f e i r a s ,  e v e n t o s 
gastronômicos, espetáculos, shows, 
patrimônio histórico, museus e as 
riquezas naturais são os principais 
ativos dessa empregabilidade e renda. 
O Carnaval, por exemplo, movimentou 

R$ 4,7 bilhões na economia da 
criatividade e foi responsável pela 
criação de 100 mil novas vagas 
temporárias de trabalho no estado.
 Todo este sucesso pode ser 
traduzido no esforço conjunto do 
governo e entidades que tem interface 
com o setor como CDL-BH, Codemge, 
Cemig, Gerdau, Fundação Clóvis 
Sa lgado,  C i rcu i tos  Tur ís t i cos , 
prefeituras de várias cidades e 
Governo de Minas por meio da Secult-
MG, fazendo uma cruzada em favor do 
turismo e da cultura, a indústria sem 
chaminé que mais cresce no mundo.
 E s t e  a n o  u m a  c a m p a n h a 
publicitária levou o nome do estado 
para nove capitais, as que possuem 
potencial de emissão de turistas, com 
a bandeira do Carnaval de Minas. 
Além disso, a Secult participou em 
parceria com as entidades já citadas 
de dezenas de feiras nacionais e 
internacionais, além de programas 
es t ru tu ran tes ,  como Nata l  da 
Mineiridade, Minas Santa, além das 
festas populares e religiosas em 
municípios de todas as regiões. Tudo 
isso contr ibuiu para o cenário 
favorável.
 O Blog conversou com o artífice 
de todo este plano bem elaborado que 
faz o turismo mineiro bater recordes 
históricos, conquistando cada vez 
mais a simpatia de viajantes de todo o 
país e de turistas estrangeiros, o 
secretário de Cultura e Turismo, 
Leônidas Oliveira: “Há mais de um 
ano, Minas lidera o crescimento das 
atividades turísticas no Brasil segundo 
o IBGE, mas o que aconteceu em 
f e v e r e i r o  é  u m  f e n ô m e n o 
impulsionado pelo turismo cultural 
carnavalesco, pelos festivais e 
também pelo verão nos lagos e nas 
cachoeiras. Devemos muito aos 
trabalhadores e trabalhadoras da 
cultura, às IGRs (Instâncias de 
Governança Regionais), ao trade 
turístico e aos produtores, que são os 
propulsores da atração de turistas em 
Minas Gerais. Ao promover um 
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evento, seja ele de negócios ou 
cultural, ou uma visita aos nossos 
parques e acolhermos bem quem aqui 
chega ,  também damos  nossa 
contribuição. Minas está na moda e 
ganhando o Brasil e o mundo pela 
nossa mineiridade”, relata o secretário 
que é natural de São Gotardo no Alto 
Paranaíba.
 E não para por aqui, o relatório do 
Observatório do Turismo de Minas 
Gerais também traz outros dados 
importantes sobre o desempenho 

turístico do estado. No mês de 
fevereiro, segundo levantamento da 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC), foram registrados 4.936 
pousos de aeronaves nos aeroportos 
mineiros, o que representa uma 
variação positiva de 6,4% em relação 
ao mesmo período de 2023.  No 
acumulado de janeiro e fevereiro, o 
número chega a 10.261, indicando um 
crescimento de 4,3% no comparativo 
com o mesmo período do ano 
passado. Somente para o Minas 
Santa, foram mais de 90 novos voos 
oriundos de todo o país.
 Ainda de acordo com a ANAC, 
entre janeiro e fevereiro deste ano, 
mais de um milhão de passageiros 
desembarcaram nos aeroportos 
mineiros. Em fevereiro, só o Aeroporto 
Internacional de Belo Horizonte, em 
Confins, registrou um fluxo de 800.085 
passageiros, crescimento de 6,6% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado. O Aeroporto de Confins é, 
hoje, o segundo mais movimentado do 
país, superado apenas por Guarulhos, 
em São Paulo. A Rodoviária de BH 
t a m b é m  a p r e s e n t o u  a l t a  n a 
movimentação. Em março, 574.330 
p a s s a g e i r o s  e m b a r c a r a m  e 
desembarcaram no terminal, variação 
positiva de 9,4% em relação ao 
mesmo período de 2023.
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30 anos sem Ayrton Senna: a cronologia da 
tragédia no GP de San Marino de 1994

em dúvida, aquele fim de 

Ssemana em Ímola, em 1994, 
jamais será esquecido. Desde a 

sexta-feira, com o fortíssimo acidente 
de Rubens Barrichello, a sensação era 
de que algo pior poderia acontecer a 
qualquer momento. E, de fato, o 
sábado ficou ainda mais pesado, 
porém a morte de Ayrton Senna no 
domingo, 1º de maio, completou o 
choque de forma visceral.
 A Fórmula 1 não lidava com a 
morte de um piloto nas pistas desde 
1986. Na ocasião, durante testes no 
circuito de Paul Ricard, na França, a 
asa traseira do Brabham de Elio de 
Angelis se soltou em alta velocidade, e 
o piloto italiano capotou sobre a 
barreira de pneus. O impacto em si 
causou uma fratura de clavícula e 
contusões lombares em De Angelis, 
porém o carro imediatamente pegou 
fogo, e o piloto não conseguiu sair do 
veículo sozinho. Para piorar, não havia 
fiscais de pista no momento do 
acidente, e o helicóptero de resgaste 
levou 30 minutos para chegar ao local.
 De Angelis morreu de asfixia 
no hospital por conta da fumaça. Dali 
em diante, os padrões de segurança 
para qualquer evento de Fórmula 1 em 
pista de corrida foram modificados. 
Passou a ser obrigatório a presença 
de um helicóptero e bombeiros em 
vários setores do circuito.
 Nas garagens, as equipes 
continuavam em busca de melhorias, 
e a década de 1990 foi especialmente 
marcada por avanços tecnológicos, 
com destaque para a Williams e a 
revolucionária suspensão ativa de 
1992, ano do título de Nigel Mansell. 
Só que os aparatos, que também 
incluíam itens como controle de tração 
e câmbio semiautomático, foram 
banidos em 1994 sob o argumento de 
d im inu i r  cus tos  e  va lo r i za r  a 
performance dos pilotos.
 Podemos dizer, então, que os 
carros eram mais ‘raízes’, porém 
tornaram-se mais perigosos. Muito 
mais. E a chegada ao veloz circuito de 
Ímola mostrou da forma mais cruel o 
quanto a principal categoria do esporte 
a motor do mundo ainda era mortal. 
Primeiro no sábado, com o austríaco 
Roland Ratzenberger, estreante na 
temporada; depois, a perda de Senna.
 Abaixo, o GRANDE PRÊMIO 
traz a cronologia do 1º de maio de 
1994 em Ímola, desde o começo da 
manhã até o momento em que o corpo 
de Senna é liberado do hospital para 
os procedimentos legais antes de 
voltar ao Brasil para a cerimônia 
fúnebre.
 12h50 (7h50, horár io de 
Brasília): O domingo do dia 1º de maio 

de 1994 começou com previsão de 
p i s ta  seca  pa ra  as  61  vo l tas 
programadas para o GP de San 
Marino, em Ímola. Um dia quente, 
porém em clima nebuloso por conta da 
morte de Ratzenberger no dia anterior, 
durante a classificação. A sensação 
era ainda de choque para os pilotos, 
que àquela altura discutiam medidas 
de segurança urgentes para que 
acidentes como o do austríaco não se 
repetissem.
 14h (9h, de Brasília): Os carros 
partem para a volta de apresentação e 
tomam seus respectivos colchetes no 
grid, com Senna mais uma vez na pole 
— a terceira em três corr idas 
realizadas na temporada, a 65ª volta 
mais rápida em classificação do piloto. 
Ao seu lado, contudo, está novamente 
Michael Schumacher, dominante no 
início de campeonato com a Benetton 
e cada vez mais o rival a ser batido 
pelo brasileiro no ano.
 A s s i m  q u e  a s  l u z e s  s e 
apagam, Senna mantém a liderança, 
não dando chances para Schumacher. 
O safety-car, porém, logo é acionado 
após forte batida entre Pedro Lamy e 
JJ Lehto.
 14h14 (9h14): Após quase 15 
minutos sob intervenção do carro de 
segurança, a corrida recomeça na 
abertura do sexto giro. Com cinco 
voltas completadas atrás do carro de 
segurança, Senna é o líder, seguido de 
perto por Schumacher, a 0s5. Gerhard 
Berger, Damon Hill e Heinz-Harald 
Frentzen completam o top-5. Christian 
Fittipaldi é o 14º.
 14h16 (9h16): Senna passa 
pela reta dos boxes e abre o sétimo 
giro. Ao chegar na curva Tamburello, 
trecho de altíssima velocidade, passa 
reto e bate forte no muro.
 14h17 (9h17): Do momento da 
f o r t e  b a t i d a  d e  S e n n a  a t é  o 
acionamento da bandeira vermelha 
pela direção de prova, passa-se 1min. 
Depois, são quase mais 60s até o 
atendimento médico in ic iar  os 
primeiros socorros ainda na pista de 
Ímola — ou tentar, uma vez que houve 
dificuldade para tirar o piloto de dentro 
do cockpit.
 14h33 (9h33): São cerca de 20 
minutos de trabalho intenso da equipe 
médica no local do acidente até Senna 
ser posto no helicóptero e levado ao 
Hospital Maggiore, em Bolonha.
 14h44 (9h44):  Senna dá 
entrada no centro de reanimação do 
M a g g i o r e .  A p ó s  t o m o g r a f i a s 
realizadas, Dr. Franco Baldoni, chefe 
do departamento cirúrgico, informa 
que os danos cerebrais que o 
brasileiro sofreu por conta da batida 
n ã o  p o d e m  s e r  s a n a d o s  p o r 

procedimentos cirúrgicos. Exames 
posteriores demonstram que Senna 
não sofreu nenhuma lesão torácica, 
tampouco enf ren ta  prob lemas 
respiratórios — a gravidade de seu 
quadro clínico se dá unicamente por 
questões neurológicas.
 15h26 (10h26): A Federação 
Internacional de Automobilismo (FIA) 
informa que Senna deu entrada no 
Hospital Maggiore, em Bolonha, vivo e 
foi levado diretamente para o setor de 
reanimação para receber cuidados 
intensivos.
 15h54 (10h54): A agência de 
notícias espanhola EFE informa que 
Senna sofreu traumatismo craniano e 
parada cardíaca ainda na pista de 
Ímola, sendo reanimado e submetido a 
uma traqueostomia para auxiliar na 
respiração.
 16h30 (11h30): O estado de 
saúde de Ayrton Senna é considerado 
“muito grave” pelos médicos do 
Hospital Maggiore. Após dar entrada 
no local às 9h44 (de Brasília), o 
boletim médico confirma que o 
tricampeão teve traumatismo craniano 
e  es tá  em coma.  A lém d isso , 
ap resen ta  quad ro  de  choque 
hemorrágico.
 17h55 (12h55): No Hospital 
Maggiore, a Dra. Maria Teresa Fiandri, 
chefe do departamento de reanimação 
e responsável por comandar os 
boletins médicos do piloto da Williams, 
anuncia que Senna está em estado de 
coma profundo.
 18h05 (13h05): Os médicos 
responsáveis pela recepção e 
tratamento de Senna no Hospital 
Maggiore, em Bolonha, anunciam à 
imprensa que o quadro do piloto é de 
morte cerebral. O diagnóstico foi 
constatado às 11h05 (de Brasília), e a 
notícia foi dada oficialmente às 13h05.
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 18h40 (13h40): Ayrton Senna 
da Silva, três vezes campeão mundial 
de F1, não resiste aos ferimentos 
causados pela colisão com o muro que 
limita o autódromo Enzo e Dino 
F e r r a r i ,  e m  Í m o l a ,  n a  c u r v a 
Tamburello. As funções vitais e os 
batimentos cardíacos do piloto se 
encerraram às 13h40 (de Brasília), no 
Hospital Maggiore, em Bolonha. 
Senna morreu aos 34 anos de idade.
 O anúncio da morte de Senna 
foi feito pela Dra. Maria Teresa Fiandri, 
d i r e t o r a  d o  d e p a r t a m e n t o  d e 
Anestesia e Reanimação do Maggiore 
e responsável pelas atualizações 
sobre os boletins médicos de Senna. A 
m o r t e  c e r e b r a l  j á  h a v i a  s i d o 
c o n f i r m a d a  a n t e s ,  a p ó s  u m 
e l e t r o e n c e f a l o g r a m a  e  u m a 
tomografia.
 21h27 (16h27): O Hospital 
Maggiore libera e encaminha o corpo 
de Senna ao Instituto Médico Legal de 
Bolonha. Em seguida, os legistas 
realizam a autópsia, como pede a 
legislação italiana em casos de morte 
não-natural. Após necropsia e análise 
legal, a família é autorizada a levar o 
corpo para o Brasil. O presidente 
Itamar Franco coloca um avião da 
Força Aérea Brasileira à disposição 
dos Senna por meio do embaixador 
b ras i l e i r o  em Roma,  Or lando 
Carbonar.
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B3 vai realizar leilões para comercialização de 
petróleo e gás natural

Calendário está sendo preparado pelo Pré-Sal e MME

 B3, bolsa de valores 

Abrasileira sediada em São 

Paulo, vai realizar, pelos 

próximos três anos, leilões para 

comercialização das parcelas de 

petróleo e gás natural da União nos 

contratos de partilha de produção e 

na Jazida Unitizada de Tupi. A B3 

foi contratada com essa finalidade 

pela Pré-Sal Petróleo (PPSA), 

empresa pública vinculada ao 

Ministério de Minas e Energia 

(MME), que desde novembro de 

2013 atua na gestão dos Contratos 

de Parti lha de Produção; na 

representação da União nos 

Acordos de Individualização da 

Produção (Unitização); e na gestão 

da comercialização de petróleo e 

gás natural.

 O calendário de leilões de 

petróleo está sendo definido pela 

PPSA e o MME, visando dar maior 

previsibilidade para o mercado. Os 

dois primeiros leilões para a venda 

do óleo da União estão previstos 

para julho deste ano e abril de 

2025. Os demais le i lões de 

petróleo ocorrerão a partir do 

quarto trimestre de 2025, enquanto 

um leilão exclusivo de gás está 

sendo avaliado, sem previsão 

ainda de data.

 Para o ministro de Minas e 

Energia, Alexandre Silveira, os 

recursos do óleo e gás da União 

são fundamentais para assegurar 

investimentos em saúde, educação 

e na transição energética, por meio 

do Fundo Social.

Edital

 A d i r e t o r a  T é c n i c a  e 

presidente interina da PPSA, Tabita 

Loureiro, informou que o leilão de 

julho vai comercializar as cargas de 

Mero e Búzios de 2025, cujos 

contratos de compra e venda de 

petróleo vencem em dezembro 

deste ano. Neste mês de maio, 

será lançado o edital com todas as 
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informações do leilão, programado 

para 31 de julho. Tabita Loureiro 

está em Houston, Texas, onde 

participará, na próxima quarta-feira 

(8 ) ,  da  Offshore  Tecno logy 

Conference (OTC).

 A diretora e presidente 

interina da PPSA disse ainda que 

estão sendo definidos os volumes 

de óleo que serão disponibilizados 

em cada um dos leilões. “Sabemos 

que a curva da União é crescente e, 

por isso, decidimos estabelecer um 

c a l e n d á r i o  p a r a  o f e r e c e r 

previsibilidade aos compradores. 

Entendemos que essa estratégia 

p o d e r á  r e s u l t a r  e m  m a i o r 

compet i t iv idade e melhores 

resultados para a União”, afirmou. 

Na OTC, Tabita abordará as 

perspectivas do setor offshore (alto 

mar) no Brasil.

 A def in ição das datas 

ajudará os compradores a planejar 

a logística para o offloading 

( c o n j u n t o  d e  o p e r a ç õ e s 

objet ivando o t ransporte do 

petróleo produzido pela unidade 

marítima), destacou o diretor de 

Admin i s t ração ,  F inanças  e 

Comercialização da PPSA, Samir 

Awad. “Considerando o aumento 

expressivo da produção da União 

esperado para os próximos anos, 

as empresas potencialmente 

in teressadas em comprar  o 

petróleo da União precisam se 

planejar para, no curto e médio 

p razo ,  d i spo rem de  nav ios 

aliviadores de posicionamento 

dinâmico para os alívios da PPSA. 

Estamos falando de uma produção 

diária da União com potencial de 

atingir mais de 500 mil barris por dia 

em 2029”.

Produção

 A estimativa é que a curva 

de produção de petróleo e gás 

natural da União dê um salto nos 

próximos anos. A produção de 

petróleo deverá passar dos atuais 

50 mil barris por dia (bpd) para 103 

mil bpd em 2025, 234 mil bpd em 

2026, 327 mil bpd em 2027, 417 mil 

bpd em 2028, chegando ao pico de 

564 mil bpd em 2029. A curva do 

gás natural também é ascendente. 

A partir de 2027, deverá atingir 1,7 

milhão de metros cúbicos (m³). Em 

2028, a expectativa é chegar a 2,9 

milhões de m³ e, em 2029, alcançar 

3,5 milhões de m³.

 Outros t rês le i lões de 

petróleo já foram realizados pela 

PPSA na B3. No último, ocorrido 

em novembro de 2021, foram 

comercializadas as produções da 

União de longo prazo de Mero, 

Búzios, Sapinhoá e Tupi, sendo 

que as produções de Mero e Búzios 

foram vendidas com contratos de 

três anos e dos demais, com 

contratos de cinco anos. Desde 

então, a União passou a contar 

também com produção de petróleo 

em Sépia e Atapu, que estão sendo 

comercializadas por meio de 

consulta direta ao mercado, 

informou a PPSA por meio de sua 

assessoria de imprensa.
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Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber
Estoques
Tributos a recuperar
Despesas antecipadas
Outros créditos
Total do ativo circulante
Não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras restritas
Tributos a recuperar
Depósitos judiciais
Tributos diferidos
Direito de uso
Imobilizado
Intangível
Total do ativo não circulante
Total do ativo

Passivo
Circulante
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Obrigações por arrendamento
Obrigações e encargos trabalhistas
Tributos a recolher
Partes relacionadas
Dividendos propostos
Outras obrigações
Total do passivo circulante
Não circulante
Empréstimos e financiamentos
Obrigações por arrendamento
Provisões para riscos fiscais e 
trabalhistas
Tributos diferidos
Total do passivo não circulante
Patrimônio líquido 
Capital social
Reservas de lucros
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e patrimônio líquido

Receita líquida
Custo dos produtos vendidos
Lucro bruto
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas
Despesas comerciais
Outras receitas operacionais, líquidas

Lucro antes das receitas e despesas 
financeiras
Resultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras

Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social
Imposto de renda e contribuição social
Corrente
Diferido

Lucro líquido do exercício
Média ponderada das ações ordinárias em
circulação no final do exercício – em milhares
Lucro por ação atribuível aos acionistas –R$

2023
653.380

(366.945)
286.435

(20.476)
(100.306)

2
(120.780)

165.655

41.557
(17.484)

24.073

189.728

(10.596)
(8.686)

(19.282)
170.446

315.676
0,539

2022
633.240

(363.263)
269.977

(15.822)
(89.731)

2.017
(103.536)

166.441

30.432
(19.440)

10.992

177.433

(8.049)
(7.189)

(15.238)
162.195

319.642
0,507

2022

291.591
45.901

109.857
9.214

402
2.972

459.937

44.098
7.181
1.393
1.600
1.141

452.936
1.656

510.005
969.942

19.235
82.073

230
6.405

15.197
38.569
15.329

7.911
184.949

198.664
936

48
-

199.648

319.642
265.703
585.345
969.942

2023

243.000
43.784
98.964
10.988

588
3.821

401.145

47.163
2.846
1.418

-
2.288

428.542
3.331

485.588
886.733

27.014
82.740

726
5.101

12.334
6.941

-
5.643

140.499

114.940
1.701

92
7.086

123.819

315.676
306.739
622.415
886.733

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
06/05/2023 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 


	Página 4
	Página 6
	Página 7

		2024-05-06T20:57:49-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2024-05-06T20:58:09-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2024-05-06T20:58:31-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154




